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RESUMO 

 

Esportes oferecem diversão, entretenimento e emoção, tanto para quem os assiste, 
quanto para quem os pratica, nos mais variados contextos. Em função disso, este 
ensaio teórico aborda a prática de esportes e atividades físicas na adolescência à 
luz da Psicologia do Esporte, com o objetivo de identificar peculiaridades em três 
dimensões distintas (práticas educativas, competição e lazer) para que professores, 
treinadores e responsáveis possam auxiliar os jovens a otimizar seu aproveitamento. 
Uma busca em cinco bases de dados encontrou 189 artigos, após critérios de 
inclusão e exclusão. Foi encontrado foco importante no desenvolvimento positivo 
dos jovens, associado à ação de agentes como treinadores ou professores, colegas 
de equipe e instituições, e se relacionou o esporte ao desenvolvimento de 
ferramentas, como habilidades físicas e mentais, autoestima e habilidades sociais, 
além da fundamentação do raciocínio, julgamento e comportamento moral dos 
jovens. Foi indicado que vivências educativas bem estruturadas podem contribuir 
com preparação física, aprimoramento de funções executivas cognitivas, melhora 
nos processos de tomada de decisões, desenvolvimento de trabalho em equipe, 
liderança, relacionamentos interpessoais e gerenciamento de tempo, enquanto 
ambientes desorganizados podem provocar estresse e agressividade. Em 
competições, foram apresentados possíveis benefícios, como desenvolvimento de 
empatia e relacionamentos interpessoais, e prejuízos, como comportamentos 
agressivos e egoísmo, e se apontou a influência dos adultos nos valores morais, na 
autonomia e na autopercepção dos jovens. Práticas recreativas foram tidas como 
ligadas à promoção de saúde e qualidade de vida, e combate ao sobrepeso e à 
obesidade. Percebeu-se que experiências esportivas prazerosas e agradáveis 
tendem a tornar mais duradouros os efeitos do esporte, refletindo positivamente na 
vida adulta. 
 

Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Adolescência; Esporte. 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Sports offer fun, entertainment and emotion, both for those who watch, and for those 
who practice, in a whole variety of contexts. Accordingly, this theoratical essay 
approaches the practice of sports and physical activities during adolescence based 
on Sports Psychology, with the goal of identifying singularities on three distinct 
dimensions (educational, competitive and leisure practices) so that teachers, 
coaches and guardians may help teenagers optimize their experiences. Research 
carried out in five databases found 189 articles, after inclusion and exclusion criteria. 
It was found important focus on positive youth development, linked to the action of 
agents such as coaches and teachers, teammates and institutions, and sport was 
connected to the development of tools, like physical and mental abilities, selfesteem 
and social skills, as well as ground for reasoning, judgement and moral behavior in 
youth. Well structured educational experiences were suggested to contribute to 
physical fitness, improvement of cognitive executive functions and decision making 
processes, development of teamwork, leadership, interpersonal relations and time 
mangement, while disorganized enviroments could cause stress and agressiveness. 
In competition, it was found potential benefit, such as development of empathy and 
interpersonal relations, and detriment, as agressive behavior and selfishness, and it 
was mentioned the influence of adults in moral values, autonomy and self perception 
in youth. Leisure practices were associated to the promotion of health and quality of 
life, and the fight against overweight and obesity. It was observed that pleasurable 
and positive sports experiences tend to have long-lasting effects, positively 
influencing adult life. 
 

Keywords/Palabras-clave/Mot-clés: Sports Psychology; Youth; Sport. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com o SportAccord Council (2010) - uma organização das 

federações esportivas internacionais - pode ser considerado esporte qualquer 

atividade física baseada em regras pré-estabelecidas, que tenha objetivos 

competitivos (ainda que recreativos), através do qual os participantes possam 

desenvolver suas capacidades físicas. Além disso, esportes oferecem diversão, 

entretenimento e emoção, tanto para quem os pratica, quanto para quem os assiste. 

A importância do esporte aparece, principalmente, na contribuição que estas 

atividades podem promover no Desenvolvimento Positivo em Jovens (DPJ). O DPJ, 

no que se refere à prática esportiva, considera todos os processos que compõem a 

participação das crianças e adolescentes nessas atividades, na expectativa de que 

isso venha a preparar os jovens para serem capazes de lidar com os desafios da 

adolescência e da adultez, a nível cognitivo, emocional, moral, física e social 

(Newman, Kim, Tucker & Alvarez, 2018). 

Tais capacidades são abordadas em uma série de vivências dentro do mundo 

esportivo, seja no esporte de competição organizada ou na prática recreativa. Desse 

modo, o esporte pode compor um contexto em que os jovens podem exercitar 

capacidades que são aplicadas também em outros contextos de vida. Quanto a isso, 

a relação com professores e treinadores é fundamental, uma vez que eles são os 

adultos nos quais os jovens acabam se espelhando e de quem vão adquirir 

conhecimentos para auxiliar na formação de suas próprias identidades (Smitha, 

Quested, Appletonc & Dudac, 2016). 

Pode haver, também, uma importante influência na criação das relações 

sociais dos jogadores, já que a participação em esportes estimula o aprimoramento 

da empatia (Gano-Overway et al., 2009), o comportamento pró social e a capacidade 

de resolução de conflitos de forma pacífica (Duquin & Schroeder-Braun, 1996), além 

do aumento da autoestima, sempre em associação com as interações realizadas 

com os pares e professores ou treinadores (Smoll, Smith, Barnett & Everett, 1993). 

Essas interações e suas influências podem provocar reflexos positivos no bem-estar 

subjetivo desses jovens (Super, Hermens, Verkooijen & Koelen, 2018). 

No Brasil, especificamente, há uma grande parcela da população considerada 

financeiramente vulnerável, para quem, muitas vezes, o sonho de mudança de vida 

passa pelo sucesso esportivo como atleta de alto rendimento. Ainda que a 
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porcentagem de jovens que alcançam, de fato, esse objetivo seja mínima, há 

diversos programas sociais baseados na prática de esportes, que contribuem para 

resultados positivos em relação à saúde e ao bem-estar dos participantes, bem 

como na preparação para o futuro, mencionada anteriormente (Revista Grifos, 

2019). 

Tendo em vista a relevância que os esportes podem ter para o 

desenvolvimento dos jovens, este ensaio teórico busca refletir sobre os fundamentos 

de projetos esportivos oferecidos a crianças e adolescentes, bem como conhecer as 

diferentes abordagens disponíveis e que tipo de resultado elas podem vir a alcançar, 

com base em publicações na área da Psicologia do Esporte. 

 Deste modo, este trabalho tem por objetivo refletir sobre o esporte enquanto 

três dimensões distintas, a saber: práticas educativas, competição e lazer. Esta 

divisão pretende identificar as peculiaridades de cada uma dessas áreas, para que 

professores, treinadores e responsáveis possam direcionar seu trabalho de forma 

mais eficiente às metas desejadas. 

 

MÉTODO 

Com o objetivo de refletir sobre os fundamentos e implicações de projetos 

esportivos direcionados a jovens, foi realizada uma busca de estudos na área da 

Psicologia do Esporte, que possam ser utilizados como “documentos-semente” 

(Vinuto, 2014) - ou seja, que sejam fontes iniciais de leitura, que indicam outras 

fontes relevantes sobre o mesmo tema. A busca para os trabalhos utilizados neste 

ensaio teórico foi realizada em cinco bases de dados: ERIC, PsycARTICLES, Scielo, 

Scopus e Web of Science. Os descritores utilizados nessas bases foram ("youth 

development” AND "sports psychology"), no idioma inglês, no campo assunto, com 

filtros para encontrar apenas resultados com acesso de tipo “Open Access”.  

Foram critérios de inclusão: 1) ser artigo empírico, 2) abordar a faixa etária da 

adolescência, 3) abordar a prática de esportes em âmbito escolar, de lazer, ou 

competitivo, 4) ter sido publicado em português, espanhol ou inglês. Foram 

excluídos: 1) artigos duplicados, 2) artigos não disponibilizados em texto completo, 

3) artigos teóricos, revisões de literatura, ou validações de instrumentos. Foram 

encontradas um total de 398 publicações na busca inicial, no dia 9 de janeiro de 

2022. Uma primeira análise foi realizada através da leitura dos títulos dos artigos. 
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Por meio dessa análise foram excluídos 75 trabalhos por serem duplicados. Após 

uma segunda fase de análise, ao realizar a leitura de títulos e resumos completos, 

134 artigos foram excluídos por não se encaixarem nos critérios do estudo. Por fim, 

foram mantidos 189 artigos. 

Após essa seleção final, foi realizada a leitura analítica dos artigos completos 

(Adler, 2010), a fim de identificar os fundamentos, conceitos abordados e 

implicações de projetos esportivos com crianças e adolescentes. 

 

RESULTADOS 

Os estudos identificados foram realizados por acadêmicos ligados a 

instituições de 35 países, contemplando ao menos 2 países de cada continente: 

África do Sul, Alemanha, Argentina, Austrália, Bélgica, Botswana, Brasil, Canadá, 

China, Coreia do Sul, Croácia, Espanha, Estados Unidos, Etiópia, Finlândia, Grécia, 

Holanda, Hong Kong, Indonésia, Israel, Itália, Japão, Jordânia, Lituânia, Noruega, 

Nova Zelândia, Polônia, Portugal, Reino Unido, Rússia, Suécia, Tunísia, Turquia e 

Ucrânia.  

De modo mais específico, a maior parte dos trabalhos foi efetuado por 

estudiosos dos Estados Unidos (41), seguida por uma parcela significativa 

proveniente do Reino Unido (25) e do Canadá (17). Além desses, países como 

Austrália (11), Portugal (11), Espanha (10), Noruega (10), Brasil (9) e Itália (7) 

também apresentaram destaque na representação da origem dos trabalhos. Houve, 

ainda, estudos provenientes da Holanda (6), Turquia (5), Suécia (4), Bélgica (3), 

Coreia do Sul (3), Rússia (3), Alemanha (2), Finlândia (2), Grécia (2), Hong Kong (2), 

Ucrânia (2), África do Sul (1), Argentina (1), Botswana (1), China (1), Croácia (1), 

Etiópia (1), Indonésia (1), Israel (1), Japão (1), Jordânia (1), Lituânia (1), Nova 

Zelândia (1), Polônia (1) e Tunísia (1).  

Não houve uma limitação referente a um período de publicação durante a 

busca, mas foram encontrados apenas 7 artigos até o ano 2000, sendo o mais 

antigo de 1986. Após, houve uma breve lacuna, e a partir de 2006, à exceção de 

2010, há publicações de todos os anos, até 2021, uma vez que a busca ocorreu nos 

primeiros dias de 2022. 
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CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO POSITIVO PRESENTE NOS 

TRABALHOS 

A maior parte dos artigos aborda o conceito de desenvolvimento positivo dos 

jovens (positive youth development), ainda que enfatizem aspectos diferentes de 

como esse possa ser desenvolvido. Vierimaa, Bruner e Côté (2018), Zarrett et al. 

(2009) e Bruner, Eys, Wilson e Côté (2014) se atêm à ideia de que todos os jovens 

possuem o potencial necessário para um desenvolvimento positivo. Este depende 

principalmente da presença de agentes favoráveis para o alcance desse desfecho 

no contexto dos jovens. Esses agentes incluem: 1) os treinadores, e a forma como 

eles se relacionam com os atletas, 2) os colegas de equipe, que promovem um 

ambiente coeso e positivo, e 3) as instituições, que oferecem suporte e estrutura 

para esse desenvolvimento.  

Wright e Li (2009) e Vierimaa, Turnnidge, Bruner e Côté (2017) destacam que 

o esporte pode propiciar ao indivíduo a aquisição de um conjunto de ferramentas, 

que o jovem pode usar para fundamentar seu crescimento e relacionamento com o 

mundo. Tais processos podem ser facilitados pelo esporte uma vez que este se 

associa ao aumento de habilidades físicas e mentais, ao desenvolvimento da 

autoestima e autoconfiança, à promoção de interações e habilidades sociais, e ao 

amadurecimento do respeito e espírito esportivo.  

Já Linver, Roth & Brooks-gunn (2009), discutem a possibilidade de interpretar 

os frutos desse amadurecimento relacionando-o às interações pessoais e 

institucionais que fizeram parte da vida dos jovens. 

A formação pessoal e o relacionamento interpessoal do jovem também são 

recorrentemente abordados nos artigos revisados. Raimundi, Schmidt e Mendo 

(2018) e Hernandez, Rocha, Voser e Junior (2017) buscam compreender como se 

desenvolve e se apresenta a forma como o jovem enxerga o que ocorre à sua volta 

e como reage a isso - algo que tende a fundamentar seu raciocínio, julgamento e 

comportamento moral ao longo da sua vida. Como exemplo, Hernandez et al. (2017) 

consideram a teoria de que o esporte não seria nada além do que um reflexo do 

mundo cotidiano, no qual o egocentrismo, o imediatismo e o individualismo seriam 

vistos como adequados por fazerem parte de um mundo intensamente influenciado 

por interesses econômicos. No entanto, jovens com um foco esportivo voltado à 

competição e ao desempenho poderiam intensificar essas características individuais 
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para além do esperado em uma vida social regular, mesmo que para isso venham a 

distorcer seus atributos morais (Hernandez et al., 2017)  

Duquin e Schroeder-Braun (1996) ressaltam a influência que os treinadores e 

professores têm no desenvolvimento de um ambiente acolhedor que promova 

atributos morais, tais como a empatia, o comportamento pró social e a capacidade 

de solucionar conflitos de forma pacífica para seus alunos e atletas. Os mesmos 

autores apontam a importância do suporte social, uma vez que os principais apoios 

para jovens envolvidos em questões de conflitos morais eram colegas de equipe, 

familiares e amigos. Esse suporte, somado aos atributos morais desenvolvidos, 

poderiam estimular decisões morais mais positivas e abrangentes dos jovens para 

com seus pares (Duquin e Schroeder-Braun, 1996). Por outro lado, Hofseth, Toering, 

Jordet e Ivarsson (2017) consideram que há uma tendência egoísta à qual todos 

estão expostos nas situações de esportes competitivos. Esta exposição pode 

influenciar no desenvolvimento global dos jovens, principalmente quando associada 

a uma vivência competitiva do esporte. A vivência competitiva, por vezes, pode 

estimular um comportamento de comparação social ou mesmo de agressividade. 

Nessas situações, os agentes sociais, anteriormente mencionados, precisam mediar 

essa vivência, de modo a evitar que ela condicione a prática do esporte somente a 

uma ideia de “vitória vs. derrota”. 

Um ambiente acolhedor e saudável permite que uma situação de derrota não 

desmotive um atleta a ponto de abandonar o esporte, ao mesmo tempo que uma 

vitória não faça um jovem acreditar que não mais precisa se dedicar aos treinos. 

Uma leitura correta da própria realidade por parte dos jovens atletas permite que 

tenham maiores possibilidades de atingirem maior sucesso em suas carreiras como 

esportistas profissionais (Hofseth, Toering, Jordet e Ivarsson, 2017).  

Com relação aos contextos da prática de esportes e de atividades físicas, foi 

identificada uma grande variedade de tipos de atividades físicas, que envolvem uma 

ideia geral, mas pouco específica, associada à psicologia do esporte. Ainda que os 

conceitos dessa psicologia se apliquem a todas elas, há diversas abordagens 

diferentes por parte da psicologia do esporte para se relacionar com cada tipo de 

atividade física adequadamente, considerando suas diferenças e particularidades de 

modo mais específico. Tendo isso em vista, aqui serão consideradas três categorias 

que abrangem boa parte dessas atividades e as dividem de forma didática. Temos, a 
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seguir, aquelas associadas à (1) práticas educativas (escola), (2) práticas 

competitivas e, ainda, as (3) práticas de lazer. 

 

PRÁTICAS EDUCATIVAS 

Em grande parte dos currículos escolares, as aulas de educação física 

tendem a ser bem vistas pelos alunos. Praticar esportes, realizar atividades 

organizadas em circuitos, ou, simplesmente, correr, costuma agradar os alunos, 

normalmente cheios de energia. 

Nesse tipo de atividade física, o psicólogo do esporte não dará tanta atenção 

ao desempenho do indivíduo, mas à oportunidade de se utilizar a prática esportiva 

como uma forma de desenvolvimento pessoal. Esse fenômeno pode ser explicado 

pelo conceito de transferência de competências de vida (Corrêa, Tavares, 

Damasceno, & Dias, 2022), segundo o qual a aprendizagem de competências em 

um contexto (ex.: contexto esportivo) pode facilitar a adaptação dessas 

competências em outros contextos da vida (ex: escola, trabalho, relacionamentos 

pessoais). Ou seja, o esporte torna-se um cenário para “treinar” essas competências 

e, assim, facilitar a sua assimilação, quando elas forem exigidas em outras situações 

de vida. Deste modo, cenários de esporte escolar podem ser promissores na 

aprendizagem e aprimoramento de competências pessoais e interpessoais, como o 

relacionamento com os pares, a autoconfiança, o caráter, o altruísmo, dentre outras 

(Linver et al. 2009) - as quais podem ser estimuladas por meio da prática esportiva. 

 Tal qual as demais disciplinas escolares, que, para além das notas, 

buscam gradativamente desenvolver as capacidades intelectuais de seus alunos em 

um programa pré-estabelecido e organizado, a prática de atividades nas aulas de 

educação física, em um cenário ideal, precisa buscar o desenvolvimento gradativo 

de habilidades e capacidades físicas, relativas ao corpo e aos gestos associados às 

práticas específicas.  

De acordo com Vierimaa et al. (2017), efeitos permanentes no 

desenvolvimento dos jovens tendem a aparecer como resultado do acúmulo de 

experiências positivas e prazerosas, com o cenário esportivo contribuindo de forma 

significativa para esse progresso, principalmente em comparação com as aulas 

(Larson et al., 2006), ainda que o contexto ideal combine o esporte com atividades 

com focos variados fora do horário escolar (Linver et al., 2009). 
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Assim, a busca pelo desenvolvimento positivo em jovens baseado em 

esportes é uma questão recorrente na literatura que aborda a Psicologia do esporte 

no contexto escolar. Essas práticas envolvem abordagens pedagógicas específicas 

e bem estruturadas, para que professores e treinadores possam propiciar aos jovens 

o desenvolvimento positivo de competências. 

Pesce et al. (2016) buscaram verificar a eficácia de um programa 

experimental para o desenvolvimento de competências de vida aplicado nas aulas 

de educação física para alunos adolescentes. Nesse contexto, foi possível identificar 

impactos positivos na preparação física, nas habilidades esportivas e nas funções 

executivas cognitivas dos jovens, que vieram acompanhados de ganhos nas 

competências de vida e nas suas habilidades de tomada de decisões. 

 Kendellen e Camiré (2015) mostraram que as equipes esportivas 

escolares podem, também, contribuir com o desenvolvimento de competências de 

vida de seus atletas, ainda que não desenvolvam um programa específico para o 

desenvolvimento de tais competências. O trabalho em equipe (Larson, Hansen & 

Moneta, 2006), habilidades de liderança, de desenvolvimento de relacionamentos, e 

de gerenciamento de tempo (Kendellen & Camiré, 2015) podem, também, ser 

desenvolvidos nas práticas esportivas. 

 

COMPETIÇÃO 

Visto como o campo mais facilmente associado à psicologia do esporte, a 

competição é tida como uma forma de praticar um esporte de modo a tentar superar 

os demais competidores. Nesse sentido, a prática tem o intuito de, idealmente, 

receber um prêmio, que simboliza o desempenho mais eficaz dentre todos os 

participantes. Esta pode ser considerada uma prática excludente, uma vez que todos 

os competidores buscarão alcançar os resultados que indiquem sua vitória em 

relação aos outros, que, consequentemente, tornar-se-ão perdedores. 

Rubio (2006) aponta que os participantes derrotados precisarão, então, lidar 

com as consequências da derrota, que podem envolver insegurança pela 

incapacidade de vencer, ou incômodo pela falta de reconhecimento ao esforço 

investido. A distância entre o resultado obtido e o resultado ideal causa frustração, 

mas só pode haver disputa, vencedor e vencido, se há um adversário para fazer 
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existir postos. E existindo um adversário, se faz necessário superá-lo, para que 

quem tenha que lidar com a derrota seja ele. 

Nesse sentido, o trabalho da psicologia do esporte não pode ser relacionado 

somente a resultados de vitória, empate ou derrota. Conforme mencionado 

anteriormente, um pilar da psicologia do esporte é buscar contribuir para que os 

atletas possam alcançar o melhor desempenho que possam oferecer. Não há 

garantias de que a melhor performance que determinado atleta chega a alcançar 

será suficiente para superar todos os demais participantes. Dessa forma, não é 

possível para a psicologia do esporte oferecer exatidão na predição de resultados 

esportivos. 

Porém, assim como a escola oferece fundamentos para preparar as pessoas 

intelectualmente antes de escolherem um campo de especialização ao qual possam 

se dedicar, é importante que atletas tenham contato com diversas modalidades 

antes de decidirem se especializar em um esporte específico, uma vez que há 

variados focos, habilidades e leituras de acordo com o jogo. As diferentes 

habilidades corporais e técnicas, em combinação, podem contribuir para que o atleta 

se torne mais preparado para atingir resultados significativos na modalidade que 

escolher para se profissionalizar (Brenner, 2016). 

Há também um foco no bem estar dos jovens (Ntoumanis et al., 2012; Kipp & 

Weiss, 2013), e em como eles podem desenvolver autonomia (Pedrinelli et al., 

2018), autopercepção (Coatsworth & Conroy, 2009) e valores morais (Ntoumanis et 

al., 2012; Duquin & Schroeder-Braun, 1996; Raimundi et al., 2018; Hernandez et al., 

2017), que muitas vezes podem ser influenciados pela competitividade que circunda 

os atletas, colocando as questões individuais acima das sociais (Hernandez et al., 

2017). 

Ao revisar os artigos também se identificou exemplos de experiências 

negativas associadas à prática de esportes competitivos, como elevado nível de 

estresse (Larson et al., 2006), ou o desenvolvimento de práticas agressivas tanto 

realizadas por jogadores, como treinadores, associadas à falta de controle 

emocional, e ao desejo de exercer forte influência sobre jogadores mais jovens 

(Kendellen & Camiré, 2015). Além disso, os jovens podem desenvolver um alto nível 

de estresse (Larson et al., 2006), sentimentos de rejeição, angústia e frustração pela 

dificuldade de aprender uma nova habilidade ou não alcançar um desempenho 

esperado (Super et al., 2017). 
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Estudos buscam compreender, também, as experiências positivas vividas 

pelos jovens ao longo de suas carreiras. Nesse caso, houve destaque para a 

possibilidade de se promover iniciativa, trabalho em equipe, relações sociais (Larson 

et al., 2006), autoconfiança e motivação para superar desafios (Super, Wentink, 

Verkooijen & Koelen, 2017). 

Assim como as atividades esportivas escolares, diversos estudos 

desenvolvidos com participantes de esportes competitivos buscam verificar a 

influência no desenvolvimento positivo nos jovens (Vierimaa et al., 2017; Linver et 

al., 2009; Bruner et al., 2014). Um dos principais pontos de investigação nesse 

cenário é a influência dos adultos sobre os jovens. Diversos trabalhos abordam as 

consequências das diferentes relações dos atletas com seus treinadores 

(Ntoumanis, Taylor & Thøgersen-Ntoumani, 2012; Bolter & Weiss, 2013; Smoll et al., 

1993; Smith & Smoll, 1990; entre outros), além do comportamento dos pais (Dorsch 

et al., 2015). 

 Estudos indicam que o treinador assume um papel fundamental na promoção 

de experiências positivas, além do crescimento positivo e do desenvolvimento da 

autopercepção dos jovens atletas. Isso ocorre em função do clima promovido pelo 

seu comportamento acolhedor e encorajador nas atividades por ele criado 

(Coatsworth & Conroy, 2009), que resulta em um ambiente motivacional para os 

atletas (Ntoumanis et al., 2012), ou por uma forma de se relacionar com os 

jogadores que envolva reforço positivo (tanto para performance, quanto para 

esforço), que receba erros com incentivo, e que ofereça instruções direcionadas 

para gestos técnicos e estratégias (Smoll et al., 1993; Smith & Smoll, 1990).  

 Por outro lado, os mesmos treinadores podem contribuir para a vivência de 

experiências negativas quando fomentam um ambiente punitivo (Ntoumanis et al., 

2012) e excessivamente exigente para os atletas (Coatsworth & Conroy, 2009), e 

oferecem instruções demasiadamente vagas, dificultando a compreensão e o 

desenvolvimento esportivo dos jovens (Smoll et al., 1993; Smith & Smoll, 1990). 

Ademais, identificou-se o interesse em examinar o empoderamento dos jogadores 

em treinos e competições, sobre os quais treinadores costumam promover 

ambientes motivacionais mais empoderadores quando em situações de treinos do 

que em contextos competitivos (Smith et al., 2016). 

Por fim, houve estudos abordando as perspectivas de futuro dos atletas no 

esporte, indicando a importância de o atleta contar com uma autoavaliação realista 
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em relação às suas habilidades atuais e potenciais, uma vez que uma expectativa 

irreal sobre suas próprias capacidades podem ter efeitos negativos em relação ao 

desenvolvimento do desempenho dos jovens (Hofseth et al., 2017; Hill, MacNamara 

& Collins, 2015; Barker & Winter, 2014). 

 É importante que a relação entre atleta e treinador seja honesta, 

principalmente em relação ao nível de habilidade de cada atleta para que o 

crescimento possa ser contínuo e concreto (Hofseth et al., 2017), evitando a 

frustração por não se alcançar um nível que não viria a ser possível. 

Além disso, Duquin e Schroeder-Braun (1996) apontam como fundamental, por 

parte dos treinadores, a consideração das questões contextuais que envolvem cada 

atleta, pois isso irá colaborar para que o esporte seja um ambiente positivo de 

aprendizado e desenvolvimento de empatia, de comportamento pró social e de 

resolução de conflitos de forma pacífica - com resultados como os exemplificados 

anteriormente (Smith & Smoll, 1990). 

 

LAZER 

O desenvolvimento positivo em jovens, ao encontro dos esportes escolares e 

competitivos, se apresenta como uma contribuição, também, das atividades 

esportivas realizadas como lazer. Nesse caso, contudo, o DPJ aparece mais 

associado à saúde, ao bem-estar, e à aquisição de habilidades sociais, já que 

muitas vezes as práticas recreativas ocorrem somente com os pares, sem a 

presença de adultos. 

Marttinen, Johnston, Phillips, Fredrick e Meza (2019) e Zarrett et al. (2009) 

retomam a potencialidade das crianças e adolescentes na prática de atividades 

físicas e esportes quando se encontram em um contexto interpessoal e institucional 

favorável. Eles destacam, por exemplo, que as práticas de lazer esportivo podem 

promover relações com pessoas que venham a servir de modelos positivos para os 

jovens, nas quais eles possam se basear para adquirir suporte emocional e 

autonomia (Marttinen et al., 2019). 

 Gano-Overway et al. (2009) abordam os comportamentos sociais presentes 

no cenário esportivo como uma forma de avaliar a capacidade do indivíduo em se 

relacionar com pares, a autoconfiança e a empatia desenvolvida. Todos esses 
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elementos evocam o bem-estar dos jovens. Outro aspecto, abordado por Adachi e 

Willoughby (2015), é o papel dos videogames de esportes no desenvolvimento 

mental e social dos jovens, e como essas atividades podem promover a participação 

de seus praticantes em atividades esportivas na vida real. 

 Como citado anteriormente, a saúde também aparece como um ponto central 

no desenvolvimento de práticas esportivas relacionadas ao lazer. Kantor, Grimes e 

Limbers (2015) estudam a qualidade de vida relativa à saúde dos jovens praticantes 

de esportes. Já Lam e McHale (2015) demonstram a importância da atividade física 

associada ao lazer no combate ao sobrepeso e à obesidade na infância e na 

adolescência. 

 Buelens, Theeboom, Vertonghen e Martelaer (2017) observam a relevância 

dos esportes comunitários como uma opção de lazer para pessoas de classes 

menos favorecidas financeiramente. Essas práticas se apresentam como uma 

alternativa aos padrões esportivos tradicionais, comumente dominados pelas 

camadas mais abastadas. Elas também geram diferentes benefícios, já descritos, 

associados a sua prática. Marttinen et al. (2019) relatam a importância de considerar 

as experiências de vida, bem como as barreiras que podem existir para a prática de 

esporte dos jovens 

O'Connor e Jose (2012), por sua vez, sugerem que o esporte pode trazer 

reflexos positivos na vida adulta, principalmente para jovens socialmente vulneráveis 

(Super, Hermens, Verkooijen & Koelen, 2014), como em relação à saúde, ao bem-

estar, à autoestima, à autoeficácia, e às habilidades sociais (Revista Grifos, 2019). 

Lam e McHale (2015) expõem a importância do estímulo dos pais para que os 

jovens participem e possam adquirir os benefícios físicos e mentais que o esporte 

oferece (Adachi & Willoughby, 2015; Mickelsson, 2019; Lee & Lim, 2019). Ao 

encontro disso, Schaillée, Theeboom e Cauwenberg (2015) reforçam a diferença 

positiva que a atividade esportiva pode fazer, principalmente em jovens provenientes 

de famílias não nucleares ou monoparentais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivo examinar projetos esportivos em três 

diferentes dimensões à luz da Psicologia do Esporte: práticas educativas, 
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competição e lazer, aspirando identificar as peculiaridades de cada uma dessas 

áreas, para que professores, treinadores e responsáveis possam direcionar seu 

trabalho de forma mais eficiente às metas desejadas. 

Foi encontrado um foco importante no desenvolvimento positivo dos jovens, 

principalmente em decorrência da ação de agentes como treinadores, colegas de 

equipe e instituições. Ao encontro disso, tem-se que o esporte desenvolve 

ferramentas para o relacionamento do jovem com o mundo, como habilidades físicas 

e mentais, autoestima e habilidades sociais. Constata-se ainda que o contexto 

esportivo contribui para a fundamentação do raciocínio, julgamento e 

comportamento moral do jovem.  

Quanto ao esporte no contexto de práticas educativas, as vivências bem 

estruturadas se mostram importantes, pois podem contribuir positivamente com a 

preparação física, com o aprimoramento de funções executivas cognitivas, com a 

melhora nos processos de tomada de decisões, no desenvolvimento de trabalho em 

equipe, de liderança, de relacionamentos interpessoais e no gerenciamento de 

tempo. Um ambiente de prática desorganizado e sem supervisão, ao contrário, pode 

provocar elevados níveis de estresse em seus participantes, e desenvolvimento de 

práticas agressivas, tanto em jogadores quanto em treinadores. 

Já na prática nas práticas competitivas de esportes, percebe-se que, por um 

lado, pode-se encontrar diferentes benefícios, como o desenvolvimento da empatia e 

de relacionamentos interpessoais, especialmente quando se realiza no trabalho em 

equipe. Por outro, alguns prejuízos podem se apresentar da competitividade, como a 

agressividade e o egoísmo. Em um contexto de competição, especificamente, 

encontrou-se que a influência dos adultos (treinadores e pais) sobre os jovens é um 

ponto a ser observado, refletindo em seus valores morais, autonomia e 

autopercepção. 

Práticas esportivas de lazer, de forma geral, tendem a promover suporte 

emocional e autonomia, pois oferecem ambientes seguros e estruturados. Além 

disso, identifica-se melhora na saúde e na qualidade de vida dos praticantes, ao 

mesmo tempo em que se combate o sobrepeso e a obesidade. Esportes 

comunitários aparecem como uma opção que traz reflexos positivos na vida adulta, 

principalmente para jovens socialmente vulneráveis, sendo essencial o estímulo dos 

pais para a prática de atividades, independentemente da configuração familiar. 
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Percebeu-se a importância do prazer e das experiências positivas para o 

desenvolvimento de efeitos positivos das práticas esportivas de forma permanente, 

sendo fundamental considerar os contextos específicos de cada atleta. 

Considera-se que os apontamentos encontrados satisfazem a expectativa que 

motivou o trabalho. Há material específico para cada um dos três tipos/dimensões do 

esporte e das atividade física estudados - práticas educativas, competição e lazer -, 

com indicações a respeito dos potenciais benefícios associados, sugestões de como 

alcançá-los e de como manter uma relação ótima entre treinadores/professores e 

atletas/alunos. Ou seja, embora existam diferenças entre essas três dimensões, é 

possível promover um desenvolvimento positivo por meio de cada uma delas, de 

maneiras distintas e até mesmo complementares. 

O foco se estende, também, a possíveis consequências da prática esportiva 

na infância e adolescência, sejam positivas, como o desenvolvimento de habilidades 

para o futuro, ou negativas, como o estresse excessivo associado às competições. 

Sendo assim, ressalta-se a importância da mediação dos pais, treinadores e demais 

agentes da comunidade ao entorno dos jovens, uma vez que os benefícios 

esperados de tais práticas não são automáticos. 

Este estudo apresenta limitações a serem comentadas. A literatura disponível 

pareceu limitada quanto a ferramentas e estratégias para abordar satisfatoriamente 

as consequências negativas encontradas, como o estresse, problemas de 

relacionamento com pares ou supervisores, ou dificuldade de alcançar resultados 

esperados. Ou seja, os estudos carecem de sugestões mais pontuais sobre como 

lidar com fenômenos negativos que também podem estar associados à prática de 

esportes. 

Existem materiais que abordam as limitações mencionadas, mas são focados 

em atletas já adultos. Poderia ser produtivo avaliar o reflexo de estudos e estratégias 

direcionadas para atletas profissionais nos atletas amadores, e que adaptações 

poderiam vir a ser necessárias para alcançarem os objetivos previstos. Tais 

diretrizes poderiam contribuir para mediar a relação dos jovens com os esportes, a 

fim de extrair o melhor das vivências esportivas, nas diferentes dimensões em que 

elas ocorrem. 
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